O sol a sair corôa a serrania, 
Haz-se a aurora, gotteja o campo inteiro. 
Ramagens e hervaçaes de olente cheiro 
Um vaso aberto de nectar.. de ambros 


De rosas purpurinas, sem rivaes, 
As devezas se enchem; e pela matta 
Os ninhos pendurados se, embalando !... 


Como soam tão bem nos matagaes 
O longinquo suspirar duma cascata 
E no arvoredo as aves gorgeiando ! 


TARDES 


Tardes da minha terra, tardes dos Iragores 
Do mais terno lilaz pelas campinas, 
—lmagens—que se arroubam tão divinas 
Na visão etheral dos seus julgores! 
Nas vastas sombra rasteiras, vespertinas, 
Cançadas ja se inclinam as ledas ilores. 
O" tardes inspiraes, santos amores! 
O" ceo crepuscular quando illuminas! 


Pela floresta estranha fomosura 
Delui-se à luz da bruma pegureira, 
Num manto artrajar de verdelouro. 


Cane o arrular da pomba forasteira, 
Um raio do sol-posto fende a agrura, 
À puoco e pouco monrendo em resteas de ouro, 


A? TARDE 


Diaphamas auras! e à tarde Dbronzeando 
Ao temporal numa agonia lenta, 

A escuridão das selvas mais augmenta, 
Pelas praias as sombras avançando, 


Sopra O vento, sopra... venta, venta... 
Nesse mar interior se deslisando, 

Um casco pobre de nave descansando, 
Porque na praia a onda desalenta ? 


Morena tarde, tu tambem osculas 
Às brancas jubas dos carneiros d'agua, 
É uma planície soberana tens. 


Meu pensamento, porque assim querúlas, 
Se meu barco encalha nas profundas maguas, 
Tu andas tarde e mais tarde vens. 


Estrella da tarde 


Estrella da tarde nos campos amenos 
Dos astros serenos, 
Acceso o teu cyrio, se vê scintillar. 


E to) 


